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Nos últimos anos, grUpos éiristúu_-ições_da sociedade-, 

' intensificaram -sua~ ex_igênclas de lri/otmaç(Jes junto ::_ 
tis empresas em quase todos os paúes avanÇadOs do _-·- _·. 
inundo: De uma .análise .quantitativa -de súa a tU ação, . 
expressada gàalmen-te ~m magnitudes _e_éoriômlcds, 
passou-se a eXigír uma interpretação nuiis qualitativa de .. · 
desempenho; capaz dé_ questionar-até_mesmo afonÇão 
social-de todas as organizações. _ . . _ · . 
No Brasil, a situaÇão feridé a ser a mesma: A nos5a 
sociedadeestá càda vez mais ávida <ie:infonntições -
fidedignas sobre as organizações qué a çàcam; E ésté 
pareée ser uni dos desàfios-que enfrenta a erriprefa hoje: 
.definir o seu próprio conceito de responsabilidade . . . . 
sociill, incorporai_zdo0 ~m suas estratégias, e elizborar e 

· di/undir inforirtaçõe.s que transcendam ás-mensagens 
·publiCitdrfàs convencionais, . inserindo-se num âmbito .. 
·cultural e sócio-polftico; ·em suas~ mais ampla -
concepção' - . - _· . . . . . 
'o concei tÓ .de responsabilidade social, tão ém . voga-à 
partir dÓs anos 60, é, 'talvez; um fruto dasprofzúzdas 
cr(tiças sociais, éticas e econômicas que :tem sofridó a . . 
errzpresà inspfràda nos parâmetros _(kunui :economia à e . 
nierÇado .. · · 
Sem dúvida, o conceito tem fortes àinotiiÇõéspol(ticas ·_ · 
e ideológieas, é eonsliiut um ponto potêm_fco para todos 
os estUdioso·s do i e má, como_, por exeiizr).lo; Friêdrnan, · 
Airdr.ews, é:hevalier, Bower, Gteenwood;sútne; e . -• · 
outros. Dada a sua contingencialidade;-àamplttude nãQ_. 
· é· igual em todos os pa tses oú regiões . .0/:servacsé que, 
para alguns; a noçifo·de responsabilidade centra~se no .-
comportamento da orgriniztzção, .qúantoao grau de : 
~contaminação gerado e utilizaÇão dos rec!Jrsos:nattirii/s, 
Para outros, o _éonceitô sé volta pàra aspectos infernos dá 
própria organização, como a análise dos proqutos • · 
·oferecidos e nlvel de qualidade de .vida dos seus 
empregados. · · 
O que sabemos, na verdade, é que !ioje a respóitdà ·. _ 
pergunta ~'ànte quem é_ responsávefa Df$izizizaç?W_"fem 
conotaçõP.s maís amplas que ~ein ânos pass_tidos. Em urri : 
primeiro momento; a e_f11prêsà se considerava responsável 
apenas-4nte.seus aúonistas·e o E_s(ado~ Hojé ela deve se 
-considerar responsável não só. ante seus comimnerltes .. . 
in'ternos (acionistas~ dirigérites e empregad_os}, como -
também ante os extemós .__,. cliéntes.fornecedores,. · . 
consumidores, Estado e:todaa cmnuníd(Ide circundante, 
ReconkecefJdo a sUa importância e 6por.tuniçlad_e, _ 
·~ResponsobÍlidade social dá emp~-esa "foi seleciorwdo --­
como módulo de discussãona :1! Reunião NaCional da · . 
Aiipad._ os-trabalhos Úpresentados refletêm, de certa · 
foniut, o gr(lu de ambigflidade e-as dificuldades de · 
operaeiona/ização no cenário brasileiro: - . ·. .· 
O temafoiobjeto .de (t,Ws teses de ~estrado/ que :: 
_resultaram ein dois tex.tos disCutidos nó congresso, : 
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PatrZ:citi Tomei, em iua monografiiAtiálise_quaiit~tiva 
de opinião do empresariado nacional(PUC/RI, 1981), 
fai; um levantamento das percepções dti classe:- ~ - .. 
empreiarial nó Brasil eànalisa:os va_hres e ideologia 
refletidos em dedsões é comportamentos ' . 
administrativos; Conforme a sua coizclusãO; ci ': __ 
cõmpromisso com a responsab_ilidttde.sõdal pode sé dar 
tanto em erHpresas-grandes co. mo em peque lUis, e . . 
relticiorúz~se mais estreitaniertté com o interesse 
individual di ~ua elite decisória: · -- . · ·· · 
0 estud9 d~ José Arimafés, "Résporúabflfdade soCial --.·· 
empequeiuiS emé_dias emp_résas"(PPGA/UFRS), · 
identificoii a $randé aiúzção: qt{e os ém[ireStirios do 
setor alimentz:cio gaúcho dão aos empregado$, · . 
con:sumidqre_s; çredores, fornecedores, comiinidade e 
deterztores do úipital, · · · · ·· ·-

Numaperspectiva histórica, oartigó déRelóisii. -- . 
Werneck (CMAIUFMG)discutealgu)nas ques~ões · 
básü;as;· uma referNé a inexperiêncüi histórica das" _ 
empresaS: para lidar com métas sociais, por sé limitarem 
estritamente ao seu papel ecortô_tnico. Outra, à prática · 
da úresp011stil>ilidizde soci(jl ", .sempre vista como um. 
"irwl neeessái-lo '', ConclzJi que somente o •. .. _ _ _ 
desen:Voiviitzeiltô de uma·conseiência de-cidadania, a·· 
pressão de grupos sociais e o fortalecimento sindiéal . 
constiwemelemenfos aptos duma redefiniÇão da .· 
postura âa empresa é do_ Estado por um. maior · 
çomprometünento sacia{ 

Nuina dimen$ão áltica, Jliana Michel, ent • •· _ . : . 
''Responsab_ilidade social das -- empresas e ação põlz'tica . 
dos indivz'd_uos e da sociedade·',.( CMA/UFMG), vê o tema 
como mais uma moda ou "técnica". A estrntura básica 
da ideologia vtgcmte, baseadà no ciiuo li autoridadé; na . 
filanipzilação e impósição_ das ttecessidadés humaruzs e • · 
no mito &r neutralidade dàciênciae da téÚlica, impede • 
uma rélaÇão social responSdve/. Somente indivz'duós · · 
não 'despojtidos do seu saHer,:do seu_ sentir, da--sua 
cri(ltividade e desejo podern-se tomar sociiztmente· . -
responsâveis. . _ . . · - •· . 
o Pro f Ernesto Lima Gi:mçalvú(Fa_culdade de . . 
MedicinafUSP.e EAESP/FGV) resume., de éefta maneira 
o eStaçlo da arte em_sezi tiabalho . "Resp()f:Úa_bilidade . ' 
social na empresa". Sua àrut!ise parte dos desafios · 
ecpnómicos, liu_marios;soi';iais e: pol(ticos _hoje existel1tes 
para O homem i:onté.mporâneá e {JS -SUaS conseqüêncÍ(zs . 
para o e-inpresdljo, no ambiente organizaCional. _ · · 
Aprese:nta um mOdel() brasilei;o para um balanço social . 
e _coritribuiçoes prdticas para a sua realização. . 
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